
 

- 10 - 
 

 
I Colóquio Internacional “A Filosofia de Nietzsche e a 

Teoria Política: Abordagens Contemporâneas” 

C
a

d
e

rn
o

 d
e

 R
e
s

u
m

o
s

 

V
o

lu
m

e
 I

 -
 2

0
1
5
 

  

 

 

Nietzsche e o agonismo democrático: notas sobre o debate  

em torno do “respeito agonístico” 

 

Jean Castro1 

 

A filosofia de Nietzsche tem sido apropriada pelos teóricos do agonismo democrático nas 

suas investidas contra os limites da democracia liberal e em favor de uma democracia radical 

e plural. Após breve contextualização destas apropriações, que ocorrem principalmente no 

meio acadêmico anglófono, analisaremos o apelo ao ethos de respeito agonístico que está 

presente nos teóricos políticos agonísticos (William Connolly, Chantal Mouffe e Lawrence 

Hatab). Em seguida, discutimos a crítica feita por Herman Siemens a estas formulações e 

apresentamos a sua alternativa: o ódio agonístico. Por fim, levantamos dois problemas: a 

transvaloração dos valores parece ser uma condição prévia para o surgimento de uma 

sensibilidade política agonística e uma via puramente negativa de defesa da democracia 

pode ser apenas um passo a mais na décadence, se não for acompanhada da afirmação de 

uma perspectiva no interior da democracia agonística. 

 Palavras-chave: Nietzsche, Agonismo, Democracia. 

 

Nietzsche and the democratic agonism: notes on the debate over "agonistic respect" 

 

Nietzsche's philosophy has been adopted by theorists of agonism for their attacks against 

the limits of liberal democracy, and in favor of a radical, plural democracy. After a brief 

contextualization of such endeavors, which occur mainly in the English-speaking academic 

world, I shall analyze the appeal to the ethos of agonistic respect that is present in  
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agonistic political theorists (William Connolly, Chantal Mouffe and Lawrence Hatab). Then I 

will discuss the criticism Herman Siemens expresses over these formulations, and I will 

present its alternative: agonal hatred. Finally, I raise two issues: transvaluation of values 

seems to be a precondition for the emergence of an agonistic political sensibility, and a 

purely negative way of defending democracy might represent one step deeper into 

décadence if it is not associated with an affirmation of a perspective within an agonistic 

democracy. 

Keywords: Nietzsche; agonism; democracy. 


